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A Maternidade Climério de Oliveira (MCO) é uma
instituição secular de ensino, pesquisa e assistência, de
média complexidade, voltada para o atendimento
obstétrico nas áreas de abrangência do município de
Salvador e interior do Estado da Bahia, pertencente a
Universidade Federal da Bahia (UFBA) e administrada
pela Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares
(EBSERH).



Em pactuação com a SESAB, desde 2021, a
maternidade é referência estadual para gestação de
homens trans. A instituição tem se dedicado em
avançar na qualificação do cuidado de pessoas que
se reconheçam e se declarem transexuais, travestis,
transgêneras, intersexo e outras denominações que
representem formas diversas de vivência e de
expressão de identidade de gênero.





 Médicos Obstetras;
 Enfermagem;
 Assistentes Sociais;
 Psicólogos;
 Endocrinologista;

Equipe Multidisciplinar de profissionais da MCO-UFBA que atuam no
ambulatório e internação:

EQUIPE DE REFERÊNCIA

 Pediatra;
 Fisioterapeutas;
 Fonoaudiólogos;
 Nutricionistas;
 Odontóloga;
 Educador Físico.



O atendimento a pessoas Transgêneras envolve particularidades, como questões referentes ao
processo de hormonização, a condições emocionais provenientes da gestação e do puerpério,
aspectos relacionados à vinculação com o/a bebê, dentre outros.

ATENDENDO PESSOAS TRANS

Orientações gerais:

•Considerar a existência de famílias;

•Despatologizar as identidades transgêneras;

•Não considerar apenas a cisgeneridade nas orientações e ações em saúde;

•Validar o direito à autodesignação como determinante da identidade do sujeito/indivíduo; 

•Não discriminar e não incorrer em qualquer forma de violência. 



 Trabalho com janelas de oportunidades e melhoria na assistência;

 Adequação e ampliação dos serviços disponíveis na MCO para o atendimento dessa população;

 Garantia do acesso a saúde da pessoa transgênera no período gravídico-puerperal;

 Parto e o nascimento seguros;

 Integralidade da assistência;

 Promoção da parentalidade trans.

ATENDENDO PESSOAS TRANS



 Defesa dos direitos fundamentais desses usuários;

 Avaliação do perfil epidemiológico dos pacientes transgêneros no período gravídico-puerperal;

 Articulação de forma intersetorial e intrasetorial para melhorias e necessidades de adequação
institucional.

ATENDENDO PESSOAS TRANS



Fluxo de atendimento – Porta de entrada Pré-Natal

Acolhimento:
Pela equipe multiprofissional, composta por médico obstetra, enfermeiro e assistente social. Estes profissionais realizarão a primeira
consulta e posteriormente discutirão o caso para definição do planejamento da assistência, bem como iniciar o Projeto Terapêutico Singular
(PTS) juntamente com o Paciente.

Seguimento:
Consulta com o obstetra deve ser realizada de forma rotineira. Este profissional encaminhará para as especialidades médicas e equipe
multiprofissional, conforme necessidade , dialogar com o paciente sobre as condutas adotadas e as inserir no PTS.

Consulta com o Serviço Social deve ocorrer conforme avaliação profissional após a primeira consulta ou sempre que necessário, dialogando
com a equipe, paciente e parceria. Estabelecerá, conjuntamente com o paciente, o PTS, em que será instituída a rotina de cuidado voltada
para as necessidades do assistido.

Consulta com a Enfermagem, deve ocorrer conforme avaliação profissional após a primeira consulta, sempre que necessário, dialogando 
com a equipe, paciente e parceria. Também contribuirá com o PTS. 



Fluxo de atendimento – Porta de entrada Pré-Natal

Outros Profissionais de Seguimento Ambulatorial, após alinhamento com o paciente na consulta de 
acolhimento, deverá ser feito pelo obstetra o encaminhamento para a Endocrinologista, Fisioterapeuta Pélvica, 
Nutricionista, Educador Físico, Dentista, Psicólogo e outros.

Exames
Durante o pré-natal deverá ser disponibilizado exames de imagem e laboratoriais.

Vacinas
Durante o pré-natal deverão ser disponibilizadas as vacinas preconizadas pelo Ministério da Saúde

Grupo de Gestante e Visita de Vinculação

Aleitamento











https://www.gov.br/ebserh/pt-

br/saude/CadernetaTransgest

aA5Novembro2024Site.pdf









ALEITAMENTO

Homem TRANS

Mulher TRANS

Mulher CIS



Desejo pela gestação 
e pelo aleitamento

Mastectomia / 
Mamoplastia Masculinizadora

Quando possível, considere 
priorizar a alimentação com 

colostro com o pai gestacional, 
dada a individualidade do 
colostro para o neonato.

Academy of Breastfeeding Medicine, 2020.

Testosterona e Binder 
-> atrofia glandular

“Ser sensível às experiências dos pacientes 
significa apoiá-los em sua decisão”.

Emoções negativas 
relacionadas às mudanças 

corporais (gestação e 
suspensão hormonal)

Homem Trans que aleita



Não presuma que um indivíduo de aparência feminina se identifica como mulher 

ou está interessado em amamentar/leitar

Não presuma que uma pessoa pode ser a com seios saberá que induzir a lactação 
é uma opção, nem que ela desejará induzir a lactação

Letramento

Induzir a lactação difícil e leva tempo e 

esforço

Mulher TRANS que aleita Mulher CIS que aleita



Benefício do leite humano deve ser pesado em relação a todos os riscos

Triagem laboratorial

Avaliação com equipe multiprofissional

Colactação

Mulher TRANS que aleita Mulher CIS que aleita



Indução a Lactação 
(Estado não-puerperal)

 Preparação Hormonal do 
tecido mamário;

 Promoção da prolactina;

 Estimulação mecânica e 
sensorial.

Canadian Breastfeeding Foundation - Newman-Goldfarb Protocols for Induced Lactation



Ordenha com uso de bomba

Fonte: Google

ALEITAMENTO



Relactação/Translactação

Fonte: Google

ALEITAMENTO



Garantia de boas práticas de parto e nascimento 

Fonte: Google

ALEITAMENTO

Formação de vínculo

ACESSE A 

CADERNETA



DESAFIOS
Processo de indução;

Produção do leite;

Rede de Apoio;

Limitação de estudo.

ALEITAMENTO



 A prática de amamentação pode ser feita por pessoas que exerçam papel parental,

compreendendo todos/as/es aqueles/as que, no exercício de sua parentalidade, tenham desejo

e condições necessárias para induzir a lactação;

 Infelizmente, os recursos sobre parentalidade e lactação permanecem hetero e cisnormativos e

não tendem a discutir ou incluir outros tipos de famílias e pais, gerando o apagamento de

sujeitos;

 Enquanto profissionais de saúde, precisamos desconstruir os estigmas e aversão acerca do

leite humano a fim de sermos mais inclusivos com a parentalidade transgênera e contribuir para

melhorar as taxas de amamentação.

Considerações Finais



Profissionais de 

saúde devem trazer 

mente aberta, 

curiosidade, 

compaixão e 

criatividade para sua 

prática, enriquecendo 

o  suporte à pessoas 

transgênero.

Fanny Eichenberger Barral 
fanny.barral@ebserh.gov.br

Leila Ambros Costa
leila.costa@ebserh.gov.br

pesquisatransgesta@gmail.com
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